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séria. Era esta a sua aparência: os 
olhos estavam erguidos aos céus; 
nas mãos trazia o melhor dos livros; 
a lei da verdade lhe estava escrita 
nos lábios; o mundo estava às suas 
costas; pela postura parecia apelar 
aos homens, e da cabeça lhe pendia 
uma coroa de ouro.

Cristão – O que significa isso?
Intérprete – O homem cuja figu-

ra você está vendo é um dentre mil. 
Pode gerar filhos, dá-los à luz e ain-
da amamentá-los ele mesmo, depois. 
E se você o vê de olhos erguidos aos 
céus, com o melhor dos livros nas 
mãos e a lei da verdade gravada nos 
lábios, é para mostrar-lhe que o tra-
balho dele é conhecer e revelar coi-
sas sombrias aos pecadores, como 
também apelar aos homens.

– Se você vê o mundo às suas 
costas – continuou Intérprete – e 
uma coroa pendendo da cabeça 
dele, isto é para mostrar-lhe que, 
desprezando e desdenhando as coi-
sas presentes pelo amor com que 
serve ao seu Mestre, certamente terá 
por recompensa a glória, no mundo 
que há de vir.

– Ora – disse ele ainda –, mos-
trei-lhe primeiro este quadro porque 
o homem cuja figura você está vendo 
é o único homem a quem o Senhor 
do lugar para onde você está indo 
autorizou para guiá-lo em todos 
os lugares difíceis que você talvez 
encontre pelo caminho. Portanto, 
preste bastante atenção ao que lhe 
mostrei. Guarde bem o que você viu, 
para que não encontre, durante a 
sua jornada, alguém que finja estar 
encaminhando você ao rumo certo, 

quando na verdade o está levando à 
ruína e à morte.

Como resultado do ministério de 
Perkins, pelo menos uma centena de 
pregadores se espalhou pela Inglater-
ra e pela colônia americana, sendo 
instrumentais na segunda reforma 
inglesa. É apropriado terminarmos 
com o resumo que ele oferece no fim 
de seu manual de pregação: “O cerne 
da questão é este: pregar Cristo, por 
meio de Cristo, para louvor de Cris-
to”. E, que como Perkins, digamos: 
“Para o Deus trino seja a glória”. 
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